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RESUMO

Este texto refere-se a um recorte do estudo desenvolvido por uma das autoras na sua tese de 
doutoramento, cujo intuito principal visa problematizar a formação humana de professores, 
em seu estágio inicial, no que tange ao corpo biográfico e ao imaginário. O corpo biográfico 
será abordado como memória decorrente do trajeto formativo de cinco alunas do Curso de Pe-
dagogia, da Universidade Federal de Pelotas, RS, Brasil. E o imaginário, como um reservatório 
antropológico que no decurso da formação pode fermentar as representações sobre si-mesmo 
e, consequentemente, sobre os futuros alunos.

Palavras-chave:  Formação de professores • Imaginário e educação

ABSTRACT

This text refers to part of one of the authors’ PHD thesis whose main purpose was to proble-
matize human aspects of teacher formation, in its early stage, regarding the biographical body 
and the imaginary. The biographical body will be addressed as the memory resulting from the 
formative path of five pedagogy students at the Federal University of Pelotas, RS, Brazil. The 
imaginary will be understood as an anthropological reservoir that can ferment representations 
of the self and, consequently, of future students, during training teacher formation.

Keywords:  Training teacher formation • Education imaginary .
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INTRODUÇÃO

As reflexões presentes neste tra-
balho referem-se às discussões entre 
quem pesquisa e quem orienta os ru-
mos das mesmas. Por um lado, temos 
a doutoranda que traz os dados preli-
minares3, por outro, temos a interlocu-
ção de alguém que olha de um lugar 
mais cômodo para ajudar aquela que 
está imersa na empiria. Mas, o impor-
tante é que ambas, ao assumirem  a 
interlocução, cedem lugar ao constru-
ído rumo ao pensado que pensa sobre 
o que fez. 

A pesquisa de doutoramento tem 
seu locus no Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação da Universidade 
Federal de Pelotas, Rio Grande do Sul, 
Brasil, na Linha Cultura Escrita, Lin-
guagens e Aprendizagem, no interior 
do Grupo de Estudos e Pesquisas so-
bre Imaginário, Educação e Memória 
(GEPIEM). A referida investigação 
enfoca o imaginário como Reservatório 
Antropológico e suas relações com o 
corpo biográfico, a partir de um estu-
do direcionado às memórias do trajeto 
formativo, inscritas no corpo das aca-
dêmicas. 

O investimento nessa temática 
teve por objetivo problematizar a ne-
cessidade de construir um projeto de 
formação que contemplasse a dimen-
são biográfica do corpo, valorizando o 
patrimônio vivencial de cada estudan-
te como um importante elemento a ser 
abordado durante a formação inicial 
de professores.  Dessa maneira, propu-
semos um trabalho de biografização4 
corporal pela improvisação teatral5 às 
acadêmicas do Curso de Pedagogia, 
voltado diretamente para a ativação 
da memória corporal, tendo em vista 
a relação entre o imaginário e o corpo 
biográfico.

DESFIANDO OS FIOS DOS CONCEI-
TOS SOBRE O qUE FAzEMOS

 Dois conceitos são muito caros 
neste trabalho: Corpo biográfico e 
Imaginário. A seguir, mostraremos 

como eles estão sendo costurados na 
tecedura da nossa ideia sobre o que es-
tamos chamando de novas possibilida-
des para pensar a formação humana 
de professores.

O conceito de corpo biográfico, 
inicialmente, foi cunhado por Bois 
(2008a, 2008b)  e, posteriormente, 
também estudado principalmente por 
Josso (2008, 2009a, 2009b, 2010). Ele 
está vinculado diretamente às nossas 
memórias. Para estudá-lo, lançamos 
mão à biografização corporal, a qual 
se constitui como uma narração, orga-
nização e re-organização da memória, 
através da linguagem corporal: gestos 
e expressões onde cada sujeito, indi-
vidual e coletivamente, socializa suas 
experiências; exercita via, narração 
corporal de si, os papéis da criança 
que foi ao adulto que ali está. Dessa 
maneira, cada um é intérprete de sua 
própria história, que sabemos tem um 
misto entre verdade e invenção. Aqui 
entram as coisas e os conteúdos do 
imaginário... 

O imaginário, além de ser um 
campo teórico cuja grande tônica está 
no estudo do conjunto de imagens6 pas-
sadas, presentes e ainda por vir, mos-
tra-nos que todo indivíduo submete-se 
a um imaginário preexistente (SILVA, 
2006). Isso quer dizer que todo sujei-
to é um fermentador de imaginários.  
Ele não é um mero álbum de fotogra-
fias mentais passadas nem um museu 
da memória individual ou social, como 
bem salienta Silva (2006). Mais do que 
isso. Ele é uma rede sutil e movediça 
de valores e de relações de imagens que 
nos afetam e nos matriciam. De acordo 
com os estudos de Duran (2002),  vai 
constituir o capital pensado do Homo 
Sapiens. Ele é produzido na conjun-
tura entre o pessoal e o meio cultural, 
o subjetivo e o objetivo, podendo ser 
comparado a uma “malha” que, segun-
do Peres (1999), tece as relações do ho-
mem com e no mundo. Constitui-se na 
trajetividade entre o gesto pulsional 
e o meio material e social. Na ligação 
entre a motricidade primária, incons-
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ciente e a representação, encontramos 
no imaginário uma ancoragem corpo-
ral. É nessa ancoragem corporal que 
podemos ler as grafias como registros 
no corpo de cada pessoa, a partir das 
experiências vivenciadas no decurso 
de seu trajeto formativo e que, de al-
guma maneira, afetaram-lhe7 e pro-
moveram-lhe os sentidos impressos no 
corpo. 

Nossa interlocução com a ideia de 
corpo biográfico constitui-se a partir de 
três dimensões: a vivência, a memória 
e o imaginário. Uma vivência específi-
ca8 que, realizada no aqui-agora, mo-
biliza tanto o passado como o presente 
e o futuro, acionando a memória do 
sujeito num processo de rememoração 
e reflexão das experiências que foram 
marcantes no seu trajeto formativo, 
visibilizando assim o seu reservatório8 
imaginário. Por sua vez, o imaginário 
atualiza a vivência levando a pessoa a 
uma presentificação e recriação do vi-
vido.  

O corpo, em nosso estudo, é consi-
derado em sua inteireza, possuidor de 
uma memória inscrita em sua carne 
que revela um universo particular e ao 
mesmo tempo plural da maneira como 
cada ser humano se constitui no decor-
rer de sua vida. Associamos essa con-
cepção de corpo à ideia de “habitáculo 
de todas as representações que nos re-
metem a ele como suporte”  (JOSSO, 
2009a: p.123) onde ficam registradas 
as experiências humanas. Seguindo a 
premissa da autora, podem se tornar 
autoformadoras se nos apropriarmos 
dessas recordações-referências, como 
possíveis experiências que nos levam 
a caminhar para nós mesmos. Nessa 
mesma direção, Bois e Austry (2008, 
p.47) ressaltam que o corpo “é suporte 
tanto do ‘ser percipiente’ e do ‘ser sen-
tiente’ como do ‘ser pensante’”. Por isso 
sua importância na formação humana, 
pois traz consigo outras dimensões que 
dilatam a relação do ser humano com/
no mundo. 

O ser humano, como um ser que 

se constitui pela confluência do herda-
do e do vivido, de suas funções inatas 
até sua relação com o meio, decorre de 
um aglomerado de energias impres-
sas, tatuadas, por um lado pelo poten-
cial inato, por outro pelas intimações 
que o vivido lhe foi demandando. Ou 
seja, um ser que, ao nascer, longe de 
ser uma tábula rasa, já traz (em po-
tência) toda uma história de seus an-
cestrais, que poderá ser atualizada e 
ampliada pelas intimações da cultura 
onde está imerso. Esse movimento, por 
entre experiências vividas e relações 
com o mundo, vai compondo o trajeto 
formativo de cada ser. O organismo 
humano em sua plasticidade vai assi-
milando em seu corpo grafias (do tipo 
inscrições), sentidos e saberes, que in-
variavelmente formam os repertórios 
e representações, direcionando uma 
forma de ser, estar e agir no mundo.  

 Nesse sentido, é necessário des-
tacar que toda representação parte de 
um trajeto pessoal e coletivo, ao mes-
mo tempo, mesmo que não tenhamos 
consciência disso.  Portanto, como 
seres humanos, estamos filiados ao 
Trajeto Antropológico. Para Durand 
(2002, p.41), o trajeto antropológico é 
“a incessante troca que existe ao nível 
do imaginário entre as pulsões subjeti-
vas e assimiladoras e as intimações ob-
jetivas que emanam do meio cósmico e 
social”. No trajeto antropológico, está 
subsumida a trajetória dos que nos 
antecederam e, sobretudo, as nossas 
trajetórias biográficas. Por isso, nesse 
trajeto está o trajeto do sujeito, que só 
percebe as coisas que lhe são signifi-
cativas por alguma razão, não só pela 
acomodação das partes, mas por aqui-
lo que tem uma pulsão subjetiva. 

Isso vem ao encontro do que de-
fende o autor ao se referir ao imaginá-
rio, dizendo que ele  

(...) não é mais que esse trajeto no 
qual a representação do objeto se 
deixa assimilar e modelar pelos im-
perativos pulsionais do sujeito, e no 
qual, reciprocamente, como provou 
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magistralmente Piaget, as represen-
tações subjetivas se explicam “pelas 
acomodações anteriores do sujeito” 
(DURAND, 2002, p.41).

Dessa maneira, retomando nosso 
objeto de estudo, trazemos a pulsão 
subjetiva associada à ideia de imagi-
nário motor, como elemento a motivar 
as estudantes a uma investigação das 
suas fontes imaginárias, com vistas 
às memórias do trajeto formativo por 
meio de uma vivência específica em 
que o corpo foi o foco de um processo de 
“garimpagem” dos reservatórios imagi-
nários. “Garimpar” esses reservatórios 
representa um possível caminho para 
o ser humano refletir o próprio viver, 
deparar-se consigo mesmo e identificar 
as grafias e os sentidos que foram mar-
cantes ao longo do seu trajeto de vida 
e que são fundantes na maneira como 
ele foi se constituindo. O imaginário, 
ao ser “garimpado”, promove um reco-
nhecimento e uma atualização na ma-
neira como cada pessoa interage com 
o mundo, revelando, assim, aspectos 
significativos de seu corpo biográfico.  

Diante disso, faz-se necessário 
ressaltar também o papel da memória 
como elemento fundamental a perpas-
sar a relação entre imaginário e cor-
po biográfico. Uma vez que é pela in-
vestigação das memórias inscritas no 
corpo que propusemos esta vivência 
específica. Para Izquierdo (2004),  a 
memória se relaciona às experiências 
pessoais, sendo caracterizada como “a 
aquisição, conservação e evocação de 
informações. A aquisição se denomina 
também aprendizado. A evocação tam-
bém recordação ou lembranças” (IZ-
QUIERDO, 2004, p.15).  Vale ressal-
tar que, para o autor, tanto a formação 
quanto a extinção da memória estão 
relacionadas a processos bioquímicos 
estruturais, resultantes da síntese de 
novas proteínas. O processo consiste 
em entender que tudo o que incide nos 
sentidos é reelaborado, podendo vir a 
ser uma aprendizagem e, consequen-
temente, uma nova memória.

Leroi-Gourhan (1965, p.13) rela-
ciona a memória como uma manifes-
tação grupal/coletiva em que o grupo 
social “apenas sobrevive através do 
exercício de uma verdadeira memó-
ria na qual se inscrevem os comporta-
mentos; (...) no caso dos antropídeos, a 
memória específica de cada etnia ba-
seia-se nesse aparelho não menos com-
plexo que é a linguagem”. A educação 
insere-se nesse contexto para agir no 
comportamento operatório9 do homem, 
que traz um condicionamento genético 
e também um condicionamento nasci-
do da experiência individual. 

A memória de construção individual, 
assim como a inscrição dos progra-
mas de comportamento pessoal, são 
totalmente canalizados pelos conhe-
cimentos, cuja conservação e trans-
missão são asseguradas em cada 
comunidade étnica pela linguagem. 
Surge assim um autêntico paradoxo: 
as possibilidades de confrontação e 
de libertação do indivíduo baseiam-se 
numa memória virtual cujo conteú-
do é pertença da sociedade (LEROI-
-GOURHAN, 1965, p.22).

Já para Izquierdo (2004), há dife-
rentes tipos de memória que variam 
de acordo com sua duração - memória 
imediata, de curta duração e de longa 
duração - e sua função - memória de 
trabalho, memória declarativa e me-
mória de procedimento ou procedural. 

 A memória imediata é aquela 
que dura alguns segundos. Também 
conhecida como memória de traba-
lho, ela é evocada para lembrar algo 
momentâneo, sendo esquecida em se-
guida. “É evanescente por definição e 
natureza” (IZQUIERDO, 2004, p. 20).  
É uma memória extremamente fiel, no 
entanto, dura pouco tempo. 

As memórias de curta e longa du-
ração têm seu início logo depois de ad-
quirida cada experiência ou também, 
como expõe Izquierdo, “de acontecido 
um insight” (2004, p.21). A memória 
de curta duração tem como função 
principal sustentar aquilo que a pes-
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soa acabou de aprender, enquanto a 
memória de longa duração ainda não 
está constituída. A memória de longa 
duração é conhecida também por me-
mória remota, que dura anos e pode 
ser esquecida com a passagem do tem-
po. Tal memória pode ser melhorada 
ou falsificada com a inclusão de novas 
informações.  

Muitas vezes, lembranças mui-
to antigas carregam uma forte carga 
de emoção, sendo por isso importan-
tes para quem lembra. “As memórias 
emocionais são gravadas juntamente 
com a emoção que as acompanha e da 
qual em boa parte constituem (...) num 
momento de hiperatividade dos siste-
mas hormonais” (IZQUIERDO, 2004, 
p.36).

Na perspectiva de Bergson (1990, 
p.178), 

para que uma lembrança reapareça à 
consciência, é preciso com efeito que 
ela desça das alturas da memória 
pura até o ponto preciso onde se rea-
liza a ação. Em outras palavras, é do 
presente que parte o apelo ao qual a 
lembrança responde, e é dos elemen-
tos sensório-motores da ação presen-
te que a lembrança retira o calor que 
lhe confere vida. 

Quanto às memórias relacionadas 
às funções, temos a memória de traba-
lho, que não deixa arquivos armaze-
nados, e a memória declarativa, que 
se relaciona ao que se pode declarar 
que existe, como a lembrança de uma 
pessoa ou de um poema, entre outras 
coisas. Essa memória pode se dividir 
em semântica – adquirida por meio 
de episódios (aula de francês, aula de 
ciências, por exemplo) – e episódicas 
ou autobiográficas – que estão direta-
mente ligadas a incidentes quaisquer 
da vida. 

As memórias de procedimento ou 
procedurais são formadas na aquisição 
de habilidades sensoriais e/ou motoras 
como andar de patins ou utilizar uma 

calculadora, não sendo de fácil expli-
cação.

A PESqUISA EM SI... E AS CONCLU-
SÕES PROVISóRIAS

Nossa pesquisa enfocou as memó-
rias de longa duração e declarativas de 
ordem episódica ou autobiográfica li-
gadas a acontecimentos marcantes no 
decorrer do trajeto formativo. O obje-
tivo foi investigar aquelas que podem 
ter sido fundantes na constituição das 
acadêmicas e que são muito presentes 
em suas lembranças, bem como evocar 
outras que foram esquecidas, em um 
movimento de apropriação da maneira 
como foi sendo inscrita a biografia do 
corpo, em uma perspectiva (auto)for-
mativa de “olhar para si”. 

Esse processo de “olhar para 
si” pressupõe, segundo Josso (2010, 
p.174-175), 

uma visão do ser humano (um dos 
sustentáculo de nossa cosmogonia) 
que autoriza a imaginar e acreditar  
na possibilidade de poder, querer e 
ter que desenvolver ou adquirir o sa-
ber-fazer, saber-sentir, saber-pensar, 
saber-escutar, saber nomear, saber 
imaginar, saber avaliar (...) que são 
necessários às mudanças, à acolhida 
do desconhecido  que vem ao nosso 
encontro assim que deixamos o ca-
minho de vida programado por nossa 
história familiar, social e cultural.

Ao “olhar para si”, o ser humano 
tem a possibilidade de experimentar 
um processo de reflexão sobre suas ex-
periências de vida. Entendemos como 
experiências de vida todas as vivências 
que perpassaram o sujeito, centrando-
-se nas marcas e representações que 
imprimiram uma gama de significados 
que são e foram fundamentais para 
construir seus repertórios. Para Josso 
(2009b, p.137), “a experiência é produ-
zida por uma vivência que escolhemos 
ou aceitamos como fonte de aprendi-
zagem particular ou formação de vida. 
Isso significa que temos de fazer um 
trabalho de reflexões sobre o que foi vi-
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venciado e nomear o que foi aprendido”. 

Ao propor às acadêmicas um tra-
balho de “olhar para si” e explorar os 
reservatórios imaginários, a partir da 
biografização corporal pela improvisa-
ção teatral, incitamos ao exercício de 
reconhecimento e reflexividade de suas 
experiências de vida, o que provocou 
uma emersão de memórias do trajeto 
formativo que ficaram inscritas no corpo 
de cada uma delas, reveladas em nosso 
estudo através dos gestos provenientes 
das ações realizadas durante o trabalho.

Nesse sentido, ainda é fundamen-
tal problematizar acerca dos gestos, 
como uma biografia do corpo, especial-
mente porque Durand considera o ges-
to como primórdio do imaginário. Em 
seu livro As Estruturas Antropológi-
cas do Imaginário (2002, p.41), refere-
-se a Bachelard para evidenciar que 
“os eixos das invenções fundamentais 
da imaginação são os trajetos dos ges-
tos principais do animal humano em 
direção ao seu meio natural, prolonga-
do pelas instituições primitivas tanto 
tecnológicas como sociais do homo fa-
ber”. Isso significa que nossos gestos 
são construídos a partir das vivências 
no meio (social, cultural e histórico) 
no qual estamos inseridos, bem como 
pelo movimento subjetivo da relação 
do homem com e no mundo, a partir do 
pensamento simbólico. Cabe ressaltar 
que o ser humano também traz vestí-
gios de gestos passados, seja do trajeto 
imediato, seja do trajeto do antropos. 
Por isso, a Antropologia do Imaginário 
defende que “qualquer gesto chama a 
sua matéria e procura o seu utensílio, 
e que toda a matéria extraída, quer di-
zer, abstraída do meio cósmico, e qual-
quer utensílio ou instrumento é vestí-
gio de um gesto passado” (DURAND, 
2002, p.42).  

A linguagem gestual apresenta-se 
como potente e detonadora de imagens 
de que,  muitas vezes, a palavra não 
consegue dar conta. “Desta maneira, o 
‘corpo inteiro colabora na constituição 
da imagem’ e as ‘forças constituintes’ 

que coloca na raiz da organização das 
representações parecem-nos muito 
próximas das ‘dominantes reflexas’”10 
(DURAND, 2002, p. 50). 

Nessa perspectiva, os gestos re-
presentam a possibilidade de uma lei-
tura amplificadora do corpo, revelando 
um universo simbólico que permeia as 
ações do ser humano. Focar no uni-
verso simbólico significa uma predis-
posição a investigar o que não é visto 
a “olho nu”, uma vez que o símbolo, 
(que não é simplesmente um signo ou 
sinal e depende de interpretação dire-
ta, mas recondutora e amplificadora), 
surge dos movimentos do inconscien-
te coletivo e arquetipológico. Tal uni-
verso simbólico é criador do homem e 
da cultura, preenchendo uma função 
favorável à sua vida pessoal e social 
(CHEVALIER, 2009), bem como as-
pectos profundos da realidade. 

Portanto, ao investirmos em um 
trabalho de ativação da memória cor-
poral, tendo em vista a relação entre 
o imaginário e o corpo biográfico, a 
leitura que fazemos dos gestos possibi-
litou acessarmos o universo simbólico 
de cada uma das estudantes, a partir 
das imagens que as habitam. O que 
propusemos com isso foi explorar um 
“conhecimento indireto” com o intuito 
de dar vazão às imagens que presenti-
ficam um vivido a partir de uma re(a)
presentação no momento de improvi-
sação teatral. Com isso queremos di-
zer: dar vazão 

ao objeto que não pode se apresen-
tar à sensibilidade “em carne e osso”, 
como, por exemplo, nas lembranças 
de nossa infância, na imaginação 
das paisagens do planeta Marte, na 
inteligência da volta dos elétrons em 
torno de um núcleo atômico ou na re-
presentação de um além-morte. Em 
todos esses casos, o objeto ausente 
é re-(a)presentado à consciência por 
uma imagem, no sentido amplo do 
termo” (DURAND, 1996, p.11-12). 

Cabe ainda ressaltar que a ima-
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gem presentifica um vivido a partir 
de uma re-(a)presentação à consci-
ência. Estudá-la significa acentuar a 
virtude de sua origem, “apreender o 
próprio ser de sua originalidade e em 
beneficiar-se, assim, da insigne produ-
tividade psíquica que é a imaginação” 
(BACHELARD, 2009, p. 3).   

A escolha de biografização cor-
poral pela forma teatral improvisada 
proporcionou-nos estar diante de um 
contexto imprevisível, que se materia-
lizou em atitudes, comportamentos, 
ações, intenções que estavam associa-
das à história de vida das estudantes, 
através da expressão do seu corpo na-
quele momento único que elas viveram 
o seu gestual em cena. Estar atento à 
linguagem sem palavras do gesto tal-
vez seja a grande questão do corpo que 
estamos tematizando. Um corpo que 
é de carne, mas que também é sensí-
vel, pelo fato de emergir de um con-
tato íntimo e direto da pessoa consigo 
mesma, com os outros e com o mundo 
à sua volta (BOIS e AUSTRY, 2008); 
um corpo que se constrói nas intera-
ções do sujeito ao longo de seu trajeto 
formativo. São essas interações que fi-
cam na memória do corpo, registradas 
no reservatório de cada pessoa através 
de sensações, impressões, sentimentos 
e gestos. E que poderão ser resgatados 
posteriormente, através de uma escu-
ta do que emerge de si. 

Acreditamos na ideia de que o 
corpo tem voz e que, conforme o vamos 
escutando, abrimos espaço para todo 
um reservatório de imagens que com-
põe a história de cada ser humano. A 
pesquisa aqui apresentada vem anun-
ciando a possibilidade de abordar a di-
mensão biográfica do corpo como um 

dos elementos formadores da condição 
humana. Entretecendo isso com os es-
tudos do imaginário, podemos dizer 
que o corpo biográfico, como uma fon-
te racional e não-racional de impulsos 
para a ação, é também uma represa de 
sentidos, de emoções, de vestígios, de 
sentimentos, de afetos, de imagens, de 
símbolos e de valores. Sendo assim, é 
por meio do imaginário que a biografi-
zação encontra reconhecimento no ou-
tro e  reconhece-se a si mesmo.  

O trabalho nessa perspectiva é 
um campo (quase) ainda não explora-
do. Assim, pensamos que este ângulo 
de pesquisa constitui uma contribui-
ção significativa para as pesquisas 
(auto)biográficas, ao propor o processo 
de biografização pela expressão do cor-
po. A nossa intenção está em abrir o 
debate em torno da pertinência em in-
cluir a abordagem do corpo biográfico 
na formação de professores. 

 Nesse sentido, ressaltamos que 
o imaginário revela-se muito espe-
cialmente como um lugar de “entre 
saberes” (DURAND, 1996), onde pode 
“conversar” com qualquer fenômeno. 
Diante desse trabalho, que se encontra 
com a nossa trajetória de pesquisa e 
ensino no contexto educacional, pensa-
mos ser importante introduzir um tra-
balho biográfico sobre o corpo na for-
mação do futuro professor. Apostamos 
nessa premissa por considerar perti-
nente investir na formação psíquica, 
pessoal e existencial do estudante de 
Pedagogia como um possível caminho 
a trabalhar a interação, a presença de 
si, criatividade e imaginação simbólica 
no âmbito da Instituição Universitá-
ria.  
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